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		Nós, cristãos, vivemos em uma sociedade que
tem sido aliada de Satanás. Isso significa
que este mundo é contrário a Deus e a tudo
que provém dEle.

		Jamais poderemos esperar que o mundo compreenda
a nossa fé; muito pelo contrário, ele estará constantemente procurando destruir aquilo que Deus nos
concedeu. Portanto, o seguidor do Senhor Jesus Cristo
precisa estar sempre preparado para enfrentar todo tipo
de luta, com o objetivo exclusivo de manter a sua fé e,
consequentemente, a sua salvação.

		Por essa razão, o Espírito Santo nos exorta no sentido
de nos preparar para as verdadeiras batalhas espirituais
que o dia a dia nos apresenta, dizendo:

		Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que 
possais estar firmes contra as astutas ciladas do 
diabo. Porque não temos que lutar contra a carne 
e o sangue, mas, sim, contra os principados, contra 
as potestades, contra os príncipes das trevas deste 
século, contra as hostes espirituais da maldade, 
nos lugares celestiais. Portanto, tomai toda a 
armadura de Deus, para que possais resistir no 
dia mau e, havendo feito tudo, ficar firmes.

		Efésios 6.11-13

		O objetivo deste livro é levar uma base de fé simples 
às pessoas sinceras, tornando-as independentes da fé 
alheia e totalmente preparadas, a fim de obterem suas 
vitórias particulares e serem verdadeiras testemunhas 
do Senhor Jesus Cristo neste mundo. O Senhor Jesus 
disse: “O ladrão não vem senão a roubar, a matar, e 
a destruir; Eu vim para que tenham vida, e a tenham 
com abundância” (João 10.10). O diabo tem roubado, 
matado e destruído vidas. Suas estratégias para realizar 
seus intentos são esclarecidas neste livro, que mostra 
igualmente o antídoto para vencer todo e qualquer 
ataque satânico e, acima de tudo, manter um padrão 
de vida cristã para glorificar a Deus, pois “a alegria do 
Senhor é a vossa força” (Neemias 8.10).
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		A maioria das pessoas desconhece a força 
ilimitada da palavra; ela é uma semente que, 
plantada no coração, cresce e frutifica de 
acordo com a natureza.

		Há um provérbio que diz: “Quem fala, planta; quem 
ouve, colhe.” Dependendo da fonte da palavra e do solo 
em que foi plantada, ela pode produzir vida ou morte. 
Se fosse possível ao solo conhecer a origem da semente, 
saberia quais frutos poderiam ser produzidos. Num 
paralelo em que o coração humano é o solo e a palavra, 
a semente, essa possibilidade existe.

		Quando o Senhor Jesus respondeu ao pai do menino 
possuído por um demônio “Tudo é possível ao que crê”
(Marcos 9.23), Ele estava dizendo que não há limites 
para a fé. Se acreditarmos num futuro terrível, isso 
com certeza nos sobrevirá; da mesma forma acontecerá com a crença em um porvir promissor. Aquilo em que acreditamos nos sobrevirá; aí reside o poder sobrenatural da fé.

		O diabo conheceu o poder da palavra quando viu os 
resultados das determinações proferidas por Deus; ele 
constatou que toda a Criação se deu de acordo com a 
Sua Palavra. Ele ouviu Deus dizer: “Haja luz” (Gênesis 
1.3), e viu que aquela Palavra produziu a luz. Outra vez, 
ouviu: “Haja uma expansão no meio das águas, e haja 
separação entre águas e águas” (Gênesis 1.6), e outra 
vez presenciou o seu cumprimento.

		Todas as demais criações de Deus foram presenciadas pelo diabo. Ele deve ter pensado: “Se eu tivesse 
esse poder, usaria a minha palavra para destruir tudo 
o que Deus construiu e, então, eu seria realmente 
igual a Ele.”

		A palavra de Satanás, entretanto, não encontrava 
eco, porque não havia quem reconhecesse a sua 
autoridade, a não ser os demônios. Esses, porém, 
não poderiam realizar nada, devido à impotência 
diante da magnitude da Criação. Não havia nada ao 
redor do diabo e seus demônios que lhes obedecesse, 
o que provocou fraqueza e debilidade nas suas ações. 
Quando, porém, Deus criou o ser humano e lhe deu
o direito de escolher o seu próprio caminho, isto é, o 
livre-arbítrio, Satanás viu uma grande possibilidade 
de encontrar, na própria criação de Deus, um “sócio” 
capaz de corromper e destruir tudo aquilo que Deus 
havia construído.

		Era preciso, no entanto, tomar-lhe primeiro a mente. A 
partir daí, seria fácil dirigir as suas atitudes contra Deus. 
Seus pensamentos seriam, dessa forma, controlados, e 
ele lhe seria um “servo” em potencial aqui na Terra. Deus 
teria o Seu Trono no Céu e Satanás, na Terra. Partindo 
desses pensamentos, Satanás começou a colocar seu 
plano em prática e, da mesma forma que Deus usou 
a Sua Palavra para realizar Seus maravilhosos feitos, 
o diabo usou a palavra de dúvida para estimular a 
rebelião humana contra Deus. Uma vez concretizado 
seu intento, o homem assumiu a posição de seu servo.

		Quando obedecemos à palavra de alguém, estamos 
sendo seus servos. Se ela vier do diabo, será ele 
o nosso senhor; se, entretanto, ela vem de Deus, 
Ele é o nosso Senhor! Ou seja, somos servos daquele a 
quem obedecemos à palavra.


		Como o diabo usa a sua palavra?

		O diabo conhece o poder da palavra e sabe que, da 
mesma maneira que ela produz vida, também pode 
produzir morte. E é para essa finalidade que ele trabalha. Sabe que a palavra não matará instantaneamente 
a pessoa que lhe der ouvidos, mas enfraquecerá sua 
mente a ponto de deixá-la em dúvida, insegura. Dúvidas geram dúvidas, e esse é o caminho usado para 
tentar destruir os cristãos.

		Muitos subestimam os conhecimentos do diabo e seus 
demônios; não sabem que o inferno inteiro conhece 
bem a Palavra de Deus, mais do que qualquer ser 
humano. O diabo sabe que “o que duvida é semelhante à 
onda do mar, que é levada pelo vento, e lançada de uma 
para outra parte. Não pense tal homem que receberá 
do Senhor alguma coisa. O homem de ânimo dobre é 
inconstante em todos os seus caminhos” (Tiago 1.6-8). 
Por isso, ele e sua corja trabalham constantemente no 
sentido de anular a Palavra de Deus no coração das 
pessoas. Todo cristão, por exemplo, sabe que sem fé 
é impossível agradar a Deus, e que fé é a certeza de 
algo que se espera. Ora, qual é a tática do diabo para 
tentar invalidar essa Palavra? É simples: semear uma
pequenina dúvida no coração da pessoa que tem fé, 
para que essa se torne infrutífera.

		O diabo e seus demônios têm milhões de anos de 
existência à frente dos seres humanos. Eles têm presenciado toda a obra de Deus e conhecem muito bem as 
Escrituras Sagradas.

		Você, amigo leitor, se lembra do que aconteceu quando 
o Senhor Jesus foi tentado pelo diabo no deserto? O 
Senhor resistiu à sua primeira investida dizendo: “Está 
escrito: Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a 
palavra que sai da boca de Deus” (Mateus 4.4). O que fez 
o diabo? Desistiu de tentar o Senhor? Não! Voltou ainda 
mais forte e, se utilizando da própria Palavra de Deus, 
disse: “Se Tu és o Filho de Deus, lança-Te de aqui abaixo; 
porque está escrito: Que aos Seus anjos dará ordens a 
teu respeito, e tomar-te-ão nas mãos, para que nunca 
tropeces com o teu pé em alguma pedra” (Mateus 4.6).

		Veja como o diabo também usa a Palavra de Deus! Não 
devemos ficar admirados quando nos deparamos com 
pessoas inescrupulosas usando a Palavra de Deus por 
este mundo afora. O diabo a usou no momento mais 
oportuno e nem por isso deixou de ser diabo. O Senhor 
Jesus já nos alertou, dizendo:


		Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não 
profetizamos nós em Teu nome? E em Teu nome 
não expulsamos demônios? E em Teu nome não 
fizemos muitas maravilhas? E então lhes direi 
abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de 
Mim, vós que praticais a iniquidade.

		Mateus 7.22-23

		
		Pelo fato de o diabo conhecer muito bem a Palavra 
de Deus, sempre procura um caminho para tentar 
invalidá-la na vida daqueles que nela creem de 
todo o coração.

		Se tivermos o cuidado de examinar todas as religiões 
e seitas deste século, encontraremos muitos de seus 
fundamentos dentro da Bíblia Sagrada, porém, 
com absoluta deturpação de sua interpretação. Nas 
práticas de macumbaria e feitiçaria, por exemplo, é 
comum ocorrerem sacrifícios semelhantes aos que 
Israel fazia, de acordo com o Antigo Testamento. O 
diabo, roubando os sacrifícios levíticos — que faziam 
alusão ao sacrifício do Senhor Jesus em favor de toda 
a humanidade —, criou sua própria forma de subjugar 
as pessoas ignorantes quanto aos preceitos de Deus, 
através de sacrifícios de animais e até mesmo de seres 
humanos, dentro de seus rituais macabros.

		Igualmente, em casos específicos, há as que se utilizam 
do “cristianismo” para comandar guerras, revoluções 
e rebeliões, tudo supostamente em nome de Deus. O 
Senhor Jesus nos advertiu sobre isso, como podemos 
observar em algumas passagens bíblicas:


		Porque muitos virão em Meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo; e enganarão a muitos.

		Mateus 24.5

		E surgirão muitos falsos profetas, e enganarão a muitos.

		Mateus 24.11

		Porque muitos virão em Meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo; e enganarão a muitos.

		Marcos 13.6


		Há, ainda, as que ensinam que o casal não pode evitar filhos e que o sexo deve ser feito apenas para a
procriação, contribuindo para o aumento da pobreza, 
da miséria e de todos os males daí decorrentes, deturpando a Palavra de Deus.

		Realmente, nos capítulos iniciais da Bíblia sobre a 
criação do mundo, lemos o seguinte: “E criou Deus 
o homem à Sua imagem; à imagem de Deus o criou; 
homem e mulher os criou. E Deus os abençoou, e Deus 
lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, 
e sujeitai-a” (Gênesis 1.27-28). Ora, naquele tempo, 
a Terra tinha necessidade de ser habitada e a multiplicação era fundamental. Hoje, entretanto, temos 
uma superpopulação e o grave problema de não haver 
produção suficiente de alimentos para as necessidades 
humanas, especialmente nos países subdesenvolvidos, 
onde a fome é uma constante.

		Em vez de essas religiões e seitas promoverem o planejamento familiar — especialmente entre as famílias de 
baixa renda —, elas promovem a procriação, que gera 
mais pobreza. E é justamente na miséria dos povos 
que essas religiões e seitas crescem e se desenvolvem, 
pois, havendo miséria, podem se esconder atrás de uma 
cortina de trabalho social, para extorquir do governo 
somas incalculáveis de dinheiro e, assim, continuarem 
fomentando a pobreza.

		Outras, da mesma forma, têm se utilizado da Palavra de 
Deus, agindo como verdadeiras mensageiras do inferno, 
pois negam com veemência a divindade do Senhor Jesus 
Cristo. Acreditam que Ele tenha vindo de Deus, mas não 
que seja Deus; apenas o Seu Filho. Ora, só isso é suficiente 
para provar que a sua mensagem é diabólica.

		Conforme podemos verificar, Satanás tem se servido 
da Bíblia como fonte de informação para a destruição 
de bilhões de seres humanos. A única forma possível 
de não ficarmos confusos é permitir que o Espírito 
Santo, o mesmo que guiou o Senhor Jesus, venha nos 
guiar através da Sua Palavra, testificando em nossos 
corações a Sua santa vontade.


		Por que algumas pessoas perdem a cura?

		Temos visto a cura divina se manifestar literal e simultaneamente em dezenas de milhares de pessoas, pelo 
poder do Espírito Santo e em Nome do Senhor Jesus. 
Entretanto, mais tarde, algumas dessas pessoas que foram 
curadas durante uma campanha de fé voltam a sentir os 
mesmos sintomas da doença. Totalmente decepcionadas 
e sem entender, perguntam: “Por que a doença voltou? 
Será que eu cometi algum erro grave? Será que pequei?” 
Na verdade, um erro grave foi cometido, mas não o 
pecado propriamente dito. O que normalmente acontece 
é que o ambiente da campanha de fé — quer seja um 
estádio de futebol, um clube, um cinema, uma igreja ou 
outro lugar qualquer — desperta a fé das pessoas, que 
consequentemente alcançam o milagre.

		É necessário ouvir mais e mais a Palavra de Deus e 
aplicá-la no coração, sobretudo na vida diária, para 
desenvolver aquela fé que produziu a cura. Quando 
isso não acontece, o diabo logo entra em ação, usando 
pessoas de confiança do ex-doente, para semear palavras duvidosas quanto à realidade da sua cura.

		Um exemplo é o caso de uma senhora que, por mais 
de cinco anos, se tratava de uma doença clinicamente 
incurável. Sentia dores atrozes em toda a extensão 
da coluna vertebral. Mal podia andar, se sentar e até 
mesmo se deitar; aliás, dormia em uma esteira no chão. 
Os remédios já não faziam efeito no alívio da dor. Ela 
compareceu a um templo da Universal, recebeu a oração 
e instantânea e poderosamente foram banidas todas as 
suas dores. Durante muitos dias, deixou de dormir no 
chão, caminhou naturalmente e fez tudo o que não mais 
podia até então.

		Um dia, resolveu voltar ao seu médico e procurar 
uma explicação para aquela cura milagrosa. Quando 
o médico afirmou não acreditar na sua cura — no seu 
caso, humanamente impossível —, de imediato ela 
começou a sentir pontadas que aumentaram a ponto 
de sentir tudo novamente, e até mais forte. Por quê? O 
fato é que, da mesma forma que essa senhora recebeu 
fé para ser curada através da Palavra de Deus, também 
recebeu, pela palavra do diabo usada pelo seu médico, 
dúvida suficiente para voltar a sofrer como antes.

		É assim que o diabo trabalha. Usa as pessoas mais 
queridas e de nossa maior confiança para tentar nos 
confundir. Se aceitarmos as dúvidas, elas permanecerão em nós e seremos destruídos. Se resistirmos, irão 
embora imediatamente e a fé continuará garantindo 
aquilo que o Senhor nos outorgou.


		Por que algumas pessoas perdem a fé?

		O diabo tem usado inúmeras palavras para desestimular a fé das pessoas e consequentemente continuar 
a destruí-las. No momento das ofertas, o diabo usa até 
pessoas estranhas para se tornarem “amigas” daquelas 
que ainda não têm firmeza na fé, só para semear palavras de crítica. Isso, além de usar os parentes e os 
amigos com o mesmo objetivo.

		É impressionante a forma pela qual o diabo tem obtido 
sucesso entre as pessoas que já foram abençoadas 
quando entraram na Universal cheias de problemas, 
especialmente financeiros, e eles rapidamente foram 
resolvidos. Tais pessoas, deixando de andar pela fé, 
começaram a dar ouvidos a palavras sem fundamento, 
do tipo: “Dízimos e ofertas não são obrigatórios diante 
da instituição igreja”, “Dá quem tem fé para receber de 
volta multiplicado”, “Dá quem tem motivo para dar”, 
“Dá quem quer”.

		As pessoas amarradas pelas críticas diabólicas precisam 
se conscientizar de que não são obrigadas a dar nada à 
igreja, e menos ainda a ouvir o pastor pedindo, embora 
seja direito e obrigação dele ensinar o povo a dar para 
receber. Afinal de contas, foi o próprio Senhor Jesus 
quem nos ensinou: “Mais bem-aventurada coisa é dar 
do que receber” (Atos 20.35).

		Quando o pastor ensina as pessoas a darem, está obedecendo a um ensinamento do Senhor Jesus. O diabo 
trabalha com palavras de crítica a qualquer coisa dentro
da igreja, no intuito de distrair as pessoas com seus pensamentos e fazê-las esquecerem das bênçãos já alcançadas.

		Também não podemos menosprezar a ideia de que, se 
o diabo tem tirado vantagem dos fracos na fé, é porque 
esses, em vez de se encherem do Espírito Santo, por intermédio de um envolvimento maior com as coisas de Deus, 
estão com seus corações cheios de ganância. Não somente 
amam este mundo, mas também o que é dado por ele.

		Quando o coração está voltado para este mundo, 
está vazio de Deus ou do que se relaciona com Ele. 
Daí é fácil ser capturado pelas armadilhas do diabo. 
Quando o coração não está imbuído de fé, é fácil 
ser derrotado por qualquer palavra; mesmo que essa 
não tenha o mínimo fundamento, produzirá efeitos 
catastróficos.

		Às vezes, as pessoas fazem verdadeiras tempestades 
num copo d’água, mas isso só acontece com aquelas 
que estão com as mentes muito ocupadas com este 
mundo. Por isso, o exercício da fé é importante para o 
ser humano, pois nos ocupa com as coisas do Alto, que 
são verdadeiras e eternas. A pessoa se torna apta para 
reconhecer imediatamente a voz inimiga e rechaçá-la, 
não permitindo que faça morada no seu coração.

		Isso aconteceu com o Senhor Jesus, quando dizia para 
os discípulos que muitas coisas eram necessárias, entre 
elas, ser rejeitado, morto e ressuscitado no terceiro dia. 
Pedro, chamando-O à parte, começou a reprová-Lo. 
Jesus, com a mente sempre ocupada com as coisas de 
Deus e não com a Sua própria vida, pôde reconhecer 
aquela voz e repreendê-la imediatamente, dizendo: 
“Retira-te de diante de Mim, Satanás; porque não 
compreendes as coisas que são de Deus, mas as que são 
dos homens” (Marcos 8.33).

		Quando os homens cogitam a respeito das coisas 
deste mundo, passam a ter um ponto em comum com 
Satanás, que assim consegue iludi-los e destruí-los. 
Quando o homem percebe as coisas de Deus, a partir 
da fé cristã, passa a ter mais capacidade, força e poder 
do que o diabo; daí, é fácil subjugá-lo, em Nome do 
Senhor Jesus Cristo.


		A estratégia do diabo

		Consciente de que o efeito da Palavra de Deus produz 
fé e que a fé, por sua vez, produz vida, o diabo tem 
trabalhado incansavelmente no sentido de anulá-la 
através das dúvidas, para que gerem a morte.

		O Senhor Jesus, através da parábola do semeador, 
mostra como isso tem sido utilizado pelo diabo e 
seus demônios:


		Eis que o semeador saiu a semear. E, quando 
semeava, uma parte da semente caiu junto ao 
caminho, e vieram as aves, e comeram-na; e 
outra parte caiu em pedregais, onde não havia 
terra bastante, e logo nasceu, porque não 
tinha terra funda; mas, vindo o sol, queimou-se, e 
secou-se, porque não tinha raiz. E outra caiu entre 
espinhos, e os espinhos cresceram e sufocaram-na. 
E outra caiu em boa terra, e deu fruto: um a cem, 
outro a sessenta e outro a trinta.

		Mateus 13.3-8


		O Senhor Jesus explicou, de maneira clara e simples, o 
sentido dessa parábola. O semeador tanto pode 
ser o bom pastor, aquele que semeia com grande amor 
pelas almas, quanto o mau pastor, que apenas faz o seu 
trabalho por profissionalismo. A semente, no entanto, 
sempre é perfeita, porque é a Palavra de Deus.

		A primeira semente caiu à beira do caminho, representando aqueles que ouvem a Palavra do Reino de Deus e não a compreendem enquanto a estão ouvindo; assim, 
Satanás se aproveita da situação. Para que isso aconteça, é 
preciso haver uma palavra mais forte do que a semeada. É 
preciso pretextos, razões, distrações e, sobretudo, mentiras, para neutralizar, no coração da pessoa, a palavra de fé 
semeada. A pessoa fica confusa mediante o bombardeio 
de inspirações diabólicas e desiste de continuar lutando. 
Por incrível que pareça, isso acontece mais dentro da igreja 
do que em qualquer outro lugar. Durante as reuniões, é 
comum uma criança chorar, alguém chegar apressado e 
pedir informações, outros manifestarem demônios antes 
mesmo da oração, enfim, uma série de coisas acontece 
para desviar a atenção das pessoas. No momento mais 
importante, que é o da palavra-chave para a compreensão 
da mensagem, o diabo atua para fazer o ouvinte ficar sem 
entender a vontade de Deus para a sua vida.

		Não podemos também deixar de mencionar a 
preocupação de muitos pregadores em proferir uma 
mensagem erudita recheada de palavras sofisticadas. 
Pretendendo provar uma sabedoria exemplar, dificultam a mensagem e colocam mais empecilhos no 
caminho dos fiéis.

		Satanás age, em especial, quando a Palavra de Deus 
é semeada, pois é justamente nesse momento que 
nascerão novas criaturas, capazes de destruir as suas 
obras. Atuando de imediato na fonte, é mais fácil 
anular os efeitos. Por isso, todo o cuidado na hora 
da semeadura é pouco, tendo em vista o risco de 
perder a semente.

		Entre as pessoas que têm ouvido a Palavra de Deus 
estão também aquelas que são semelhantes ao solo 
rochoso. Ouvindo a Palavra, logo a recebem com 
alegria e, por causa das circunstâncias, da boa música, 
do ambiente de fé, da oração e, sobretudo, da Palavra de 
Deus pregada eloquentemente, são levadas facilmente 
pelas emoções.

		A verdade é que o semeador, quando apenas se interessa em acrescentar um número maior de “associados” ao seu “clube religioso”, costuma omitir o lado 
“negativo” da mensagem do Reino de Deus, isto é, a 
cruz que a pessoa precisa carregar a fim de herdar as 
bênçãos prometidas.

		Quando este mundo cruel vê alguém “carregando a 
cruz”, logo dá início às perseguições, para que desista. 
Há lutas constantes contra a carne e contra o diabo. 
Talvez, por isso, o referido semeador tenha preferido anunciar apenas a salvação eterna, as bênção
físicas, financeiras e espirituais, que são os direitos dos 
filhos de Deus.

		Outra possibilidade é que a Palavra não tenha sido 
claramente anunciada. Os ouvintes podem ter 
menosprezado a totalidade da mensagem, retendo 
apenas parte dela. De qualquer forma, aí também 
está a ação diabólica, pois é inerente ao cristão 
sofrer todas as perseguições, uma vez que vive num 
mundo hostil a tudo que pertence a Deus. O próprio 
Senhor Jesus nos adverte a esse respeito: “No mundo 
tereis aflições, mas tende bom ânimo, eu venci o 
mundo” (João 16.33).

		Quando uma pessoa se torna cristã, logo começa a 
sentir na pele as perseguições no trabalho, no colégio 
e dentro da própria casa, especialmente dos entes 
mais queridos que, usando a palavra “fanática”, a 
provocam ao máximo, no sentido de desanimá-la. 
Da mesma forma que essa pessoa é envolvida pelas 
emoções para aceitar a fé no Senhor Jesus, também 
é em sentido contrário à fé. O desânimo vai se 
apossando, até dominá-la completamente: “Mas não 
têm raiz em si mesmos, antes são temporários; depois, 
sobrevindo tribulação ou perseguição, por causa da 
palavra, logo se escandalizam” (Marcos 4.17).

		Assim, metade dos que ouviram a Palavra de Deus até 
agora está nas garras de Satanás! Infelizmente, isso não 
é tudo; há mais: “E outra caiu entre espinhos e, crescendo 
os espinhos, a sufocaram e não deu fruto” (Marcos 4.7). 
Essa “outra parte” representa mais 25%.

OEBPS/Images/rosto.png





OEBPS/Fonts/minion-pro-semibold.otf


OEBPS/Fonts/minion-pro-italic.otf


OEBPS/Fonts/alternate-gothic-no-2.otf


OEBPS/Images/falso-rosto.png
O
PODER

SOBRENATURAL

DAFE

EDIR MACEDO





OEBPS/Images/capa-1.png
CAPITULO 1

A PALAVRA QUE
PRODUZ MORTE






OEBPS/Fonts/minion-pro-bold.otf


OEBPS/Images/logo.png
nnnnnn





OEBPS/Fonts/minion-pro.otf


OEBPS/Images/int.png
INTRODUGAO






OEBPS/Fonts/minion-pro-bold-italic.otf


OEBPS/Images/capa.png





